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COME O PEIXE CERTO!

Áreas de conteúdo/áreas curriculares: 

Educação Pré-escolar
As diferentes actividades propostas pretendem privilegiar o desenvolvimento da criança e a 
construção articulada do saber, numa abordagem integrada e globalizante das diferentes áreas, 
nomeadamente nas áreas de conteúdo:

- Conhecimento do Mundo
- Expressão e Comunicação, no domínio da expressão plástica, linguagem oral e matemática

1º Ciclo do Ensino Básico
As diferentes actividades propostas pretendem privilegiar a integração de diferentes áreas do saber, 
nomeadamente nas áreas curriculares disciplinares:

- Língua Portuguesa
- Estudo do Meio
- Expressões Artísticas

As actividades sugeridas e conteúdos facultados poderão ser utilizados na área curricular disciplinar 
de Estudo do Meio do 1º CEB, nomeadamente nos blocos de conteúdos:

- À descoberta dos Outros e das Instituições (2º ano)
- À descoberta do Ambiente Natural (1º, 2º e 3º ano),
- À descoberta das Inter-relações entre Espaços (3º e 4º ano),
- À descoberta dos Materiais e Objectos (1º, 2º, 3º e 4º ano),
- À descoberta das Inter-relações entre a Natureza e a Sociedade (3º e 4º ano).
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  1   Motivação 

.  Oralidade sobre o tema: audição de um texto (ver exemplos no Anexo 1).
Troca de impressões sobre o que ouviram.

ou.  Sessão com um membro da PONG Pesca.
Troca de impressões sobre o que viram e ouviram.

ou.  Visita a museus que possuam em exibição espécies marinhas comerciais (ver lista de contactos 
no Anexo 2).

ou. Visita ao Instituto de Investigação das Pescas e do Mar (ver lista de contactos).

ou. Visita a um local de venda de peixe (lota, mercado).

2   Objectivos 

.  Conhecer quais as espécies mais capturadas em Portugal

. Conhecer algumas espécies marinhas utilizadas na nossa alimentação (peixes, moluscos, 

crustáceos).

.  Saber que espécies de peixe se encontram ameaçadas e porquê

.  Saber o que podemos fazer para um consumo sustentável de peixe
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Sugestão de questões a abordar:

Sabia que… 

A dieta mediterrânica rica em pescado é considerada uma das mais saudáveis do mundo? 

Décadas de pesca intensiva levaram a reduções dramáticas nas outrora abundantes populações 
de peixes?

Em 2003, o consumo médio de peixe por pessoas em Portugal foi de 56,9 quilogramas, enquanto 
que na União Europeia foi de 21,4 quilogramas?

Fonte: http://www.ocean2012.eu/OCEAN2012

3    Planificação

3.1. Conteúdos e informação de apoio ao professor
Nos anexos o professor encontra vários tipos de informação e elementos de trabalho de modo a 
facilitar a execução das actividades. A informação fornecida em alguns anexos excede o grau de 
aprofundamento e exigência conceptual desejável para crianças da EPE e 1º CEB.

Anexo 1 – Notícias
Anexo 2 – Lista de museus com exemplares de espécies marinhas comerciais
Anexo 3 – Regras de pesca da UE
Anexo 4 – Esforço de pesca
Anexo 5 – Medidas técnicas da pesca
Anexo 6 – Lista vermelha de espécies, Guia SOS Oceano e exemplos de réguas com tamanhos 
mínimos de captura
Anexo 7 – Guiões de entrevista sobre o consumo de peixe

As actividades propostas devem ser adaptadas ao nível de ensino ou escolhidas em função dos 
objectivos que o professor/educador pretende alcançar. As Actividade 1 foi planeada para a EPE e 1º 
CEB, enquanto a actividade 2 foi planeada para o 1º CEB. 
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Artes de Pesca em Portugal

Figura 1 - Artes de Pesca (Fonte: Reduzir a Pegada, LPN, 2010)

Regras de pesca da UE (ver Anexo 3)
Os totais admissíveis de capturas (TAC) limitam as capturas para as unidades populacionais de peixes 
mais importantes do ponto de vista comercial. Os TAC são propostos pela Comissão com base em 
pareceres científi cos sobre o estado das unidades populacionais em questão e, em seguida, adopta-
dos pelo Conselho dos Ministros da Pesca.

Os TAC são estabelecidos anualmente para a maioria das unidades populacionais e de dois em dois 
anos para as espécies de profundidade, cada vez mais no contexto de planos plurianuais.

Os TAC são repartidos entre os países da UE ao abrigo do sistema de «estabilidade relativa» que 
mantém as quotas nacionais estáveis em relação umas às outras, mesmo quando a quantidade de 
peixe que pode ser pescada varia em função da produtividade das unidades populacionais.
(Fonte: http://ec.europa.eu/fi sheries/documentation/publications/pcp2008_pt.pdf)

Esforço de pesca (ver Anexo 4)
A limitação do esforço de pesca estabelece a dimensão das frotas que partem para o mar e o tempo 
durante o qual estas podem pescar.

O esforço de pesca é calculado multiplicando a capacidade de pesca utilizada pelo período de tempo 
durante o qual esta se encontra operacional. A UE mede a capacidade de pesca de duas formas, 
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uma com base no tamanho do navio em arqueação bruta e outra na potência dos seus motores em 
quilowatts. A limitação do esforço é assim expressa em GT/dias ou KW/dias.

A limitação do esforço de pesca constitui um elemento importante na prevenção da sobrepes-
ca, fazendo, por conseguinte, parte de todos os planos plurianuais que visam a reconstituição de 
unidades populacionais sobreexploradas.
(Fonte: http://ec.europa.eu/fi sheries/documentation/publications/pcp2008_pt.pdf)

Medidas técnicas (ver Anexo 5)
Por medidas técnicas, entende-se o conjunto das regras que estabelecem como e onde os pescado-
res podem pescar, em contraste com quanto podem pescar (esforço de pesca) e/ou capturar (TAC e 
quotas).

As medidas técnicas incluem:
• tamanhos mínimos de desembarque,
• malhagens mínimas das redes,
• áreas e períodos de defeso (momentos defi nidos por espécie durante os quais esta não pode ser 
pescada, por exemplo, na época de reprodução de uma determinada espécie de peixe),
• limites para as capturas acessórias (capturas de espécies não desejadas ou não visadas),
• exigência da utilização de artes de pesca mais selectivas (para reduzir as capturas acessórias),
• medidas para prevenir danos para o ambiente marinho.

As medidas técnicas variam consideravelmente de uma bacia marítima para outra, em função das 
condições locais.
(Fonte: http://ec.europa.eu/fi sheries/documentation/publications/pcp2008_pt.pdf)

Conceito de Pesca Sustentável
Em termos simples, pesca sustentável é aquela cujas práticas podem ser mantidas indefi nidamente 
sem com isso reduzir a capacidade das espécies alvo de manter níveis de populações saudáveis e sem 
ter impactos negativos noutras espécies do ecossistema, ao remover as suas fontes de alimentação, 
prejudicar o seu ambiente físico ou capturá-las acidentalmente.
(Fonte: http://www.greenpeace.org/portugal/pt/O-que-fazemos/Campanha-Dos-Oceanos-Mercados-
em-Portugal/que-signifi ca-sustentavel/)

Aquicultura
A aquicultura consiste na criação de peixes, moluscos e crustáceos e no cultivo de plantas aquáti-
cas, como as algas. Trata-se de um dos sectores alimentares que mais tem crescido a nível mundial, 
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fornecendo já mais de metade do peixe consumido no planeta.

Na Europa, a aquicultura representa quase 20% da produção de peixe e emprega directamente cerca 
de 65 000 pessoas. A aquicultura da União Europeia (EU) é conhecida pelo facto de tanto os seus 
produtos como os seus métodos de produção respeitarem normas rigorosas.
(Fonte: http://ec.europa.eu/fi sheries/documentation/publications/pcp2008_pt.pdf)

Lista vermelha de espécies e conselhos úteis para um consumo sustentável de pescado (ver Anexo 6)

.  http://www.greenpeace.org/portugal/lista-vermelha - lista vermelha de peixe da Greenpeace para 
Portugal

.  http://www.oceanario.pt/cms/1471/?news=352 - campanha SOS Oceanos do Oceanário de Lisboa.

.  http://www.quepeixecomer.lpn.pt/ - site que está a ser desenvolvido pela Liga para a Protecção 
da Natureza, com informação sobre artes de pesca e tamanho de peixe admitido para captura, entre 
outros assuntos associados ao consumo sustentável de peixe.

h.  ttp://pongpesca.wordpress.com/ - Plataforma de Organizações Não Governamentais Portuguesas 
sobre a Pesca cuja  missão é promover a exploração sustentável dos recursos pesqueiros, em todas 
as suas vertentes, ecológica, social e económica, tendo em vista a preservação dos ecossistemas 
marinhos e o desenvolvimento das comunidades costeiras ligadas a esta actividade.

.  www.seas-at-risk.org – Associação Europeia de Organizações Não Governamentais Ambientais 
que trabalham para proteger e restabelecer as condições do ambiente dos mares europeus e do 
Atlântico Norte.

       
  3.2. Materiais

Os materiais terão de ser seleccionados de acordo com as actividades escolhidas que se desenvolv-
erão ao longo do projecto, de acordo com os recursos da escola, a imaginação dos alunos e o 
resultado pretendido.
Os materiais necessários para cada uma das actividades propostas encontram-se descritos no 
ponto 4.
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4  Procedimento            

Proposta de Actividades 

       Actividade 1: Olha o peixe!

Materiais:

.  Revistas, jornais, imagens da internet, vídeos

.  Tesouras 

1. Mostrar imagens de espécies existentes em Portugal com interesse comercial (peixes, 
moluscos, crustáceos) e associar cada uma das imagens ao seu nome vulgar e/ou científi co (jogo de 
correspondência).

2. A partir da informação do Guia SOS Oceano (ver Anexo 6) e de informações de livros ou de 
internet, reunir imagens de peixes que podem ser pescados ou que devem ser evitados por se 
tratarem de espécies ameaçadas.

3. Imprimir uma imagem de cada espécie (imagens com 10 a 15cm) e recortar. Complementarmente, 
imprimir imagens das mesmas espécies com diferentes dimensões. 

4. Colocar todos os exemplares recortados num saco preto.  Cada aluno deve ser incentivado a 
retirar um peixe do saco. 

5. Toda a turma deve então analisar o peixe recolhido para proceder à sua identifi cação, associ-
ando a cada exemplar o nome vulgar. No caso de alunos mais velhos poderá também ser associado a 
cada exemplar o nome científi co.

6. No caso do aluno do 1º CEB, decidir se o exemplar deve ou não ser pescado com base no seu 
estatuto de conservação e/ou dimensões. Para tal, deve ser fornecido aos alunos uma tabela com a 
lista de espécies que estão ameaçadas (ver Guia SOS Oceano e Lista Vermelha da Greenpeace) e uma 
régua para medir os exemplares.

7. No fi nal, os alunos poderão consolidar a informação apreendida sobre os problemas da sobre-
exploração de stocks dos recursos vivos marinhos através da visualização em sala do programa 
Biofera. (http://arquivo.faroldeideias.com/arquivo_farol/index.php?programa=Biosfera&id=924) 
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Actividade 2: Ranking de peixes

Materiais:

.  Bloco de notas

.  Lápis

.  Gravador de voz

.  Régua com tamanhos mínimos de captura para medir os exemplares

1. Elaborar um guião de entrevista sobre o consumo de peixe (ver exemplo no Anexo 7).

2. Visitar uma banca de peixe no mercado ou supermercado e colocar as perguntas do inquérito 
à vendedora sobre o peixe que está a vender; medir os exemplares que estão à venda na banca e 
comparar com as medidas autorizadas para a captura (ver Anexo 6). Se possível repetir esses inquéri-
tos em pelo menos três locais diferentes de venda de peixe.

3. Cada aluno pode ainda verifi car com os pais quais as espécies de peixe que estes costumam 
comprar (ver Anexo 7). 

4. Com os resultados do inquérito descobrir quais os peixes que os portugueses mais consomem 
através de uma acção em sala; os alunos devem ordenar por ordem de preferência as espécies 
marinhas mais consumidas em Portugal. Comparar os resultados entre os vários grupos.

5  Sugestões de Produto Final

.  Desenvolvimento de um jogo didáctico sobre pesca sustentável e respectivas regras • Recriação 
de réguas com as dimensões das espécies a pescar. Os alunos podem recriar a régua noutros 
formatos e com diferentes materiais.

.  Cartazes sobre o peixe que consumimos (ranking das espécies mais consumidas).

.  Cartazes apelativos apontando para a necessidade e urgência de um consumo sustentável de 
peixe e quais as atitudes a tomar na compra destas espécies.

.  Sessão para os encarregados de educação com um membro de uma ONG de defesa dos Oceanos 
para divulgação de atitudes que promovam o consumo sustentável de peixe.
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.  Reprodução de uma banca de peixe que contenha informação sobre pesca sustentável

6  Avaliação

Diálogo e debate sobre o decorrer do processo e sobre o produto fi nal.
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ANEXO

  1   Notícias

Investigadores revelam que tubarão-baleia está a diminuir de 
tamanho

Anónimo

Esta espécie é pescada em alguns países asiáticos e, investigadores australianos, suspeitam ser essa 
a causa do declínio, noticia hoje a BBC online.

O tubarão-baleia é considerado espécie “Vulnerável” pela UICN (União Internacional de Conservação 
da Natureza). Por isso, um dos autores da investigação descreve a diminuição do tamanho médio 
como “um sinal muito preocupante”.

“Se considerarmos que os tubarões só atingem a maturidade sexual com seis ou sete metros de 
comprimento, este é um sinal muito preocupante”, comentou Mark Meekan, do Instituto Australiano 
de Ciências Marinhas (Aims).

Os dados foram obtidos por empresas de ecoturismo que fazem observação dos tubarões no Parque 
Marinho Ningaloo, na costa ocidental da Austrália.

“Os tubarões-baleia, como muitas outras espécies de tubarões, são muito vulneráveis à sobre-
exploração devido à sua longa esperança média de vida e a baixos níveis de reprodução”, comentou 
Callum Roberts, da Universidade de York, Reino Unido, especialista citado pela BBC.

Investigadores do Aims estão a monitorizar as migrações da espécie entre a Austrália, Ásia e África, 
para tentaram identifi car em que zonas estão os animais a ser capturados.

“Muitas das pessoas que os pescam são apenas nativos sem outra opção”, disse Mark Meekan. “Se 
soubermos quem elas são, podemos dar-lhes alternativas muito lucrativas. A indústria do ecoturismo 
em Ningaloo gera receitas anuais capazes de suportar essas alternativas”.

O tubarão-baleia pode ocorrer no arquipélago dos Açores, nomeadamente no Banco D. João de 
Castro.

In Público on-line, 18-01-2006
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Portugal alimenta-se de peixe em perigo
Bruno Abreu

Segundo a Greenpeace, grande parte das espécies de peixes mais consumidas em Portugal, como 
o bacalhau e o atum, está em perigo. Os ambientalistas lançaram um ‘ranking’ que avalia os 
supermercados com melhores políticas sobre o peixe. Lidl e Sonae são os melhores e a Jerónimo 
Martins está em último.

Alguma vez pensou como é que o peixe que lhe chega à mesa é capturado? Segundo os ambientalistas 
da Greenpeace, os recursos marinhos do planeta “correm o risco de sofrerem um colapso global e 
irreversível” e a pesca excessiva e sem respeito pelo ecossistema é a principal causa. 

Com o objectivo de alertar os consumidores, a associação criou a sua própria lista de peixes 
comercializados no nosso país que se encontram em perigo. Entre eles encontram-se o bacalhau ( em 
Portugal consomem-se seis quilos de bacalhau seco e salgado per capita ao ano), linguado e peixe-
espada (90% destas três espécies já foram capturadas). Alguns, como o camarão, estão incluídos 
nesta lista não por estarem em perigo mas sim porque a sua pesca prejudica outras espécies.

O grande mal que atinge estas espécies provém, na maioria das vezes, da sobreexploração dos stocks 
pelos pescadores. Na Europa, 88% das espécies é vítima de sobrepesca. Isto coloca muitas espécies 
em perigo de extinção por não terem ciclos reprodutivos que permitam uma renovação. Caso do 
espadarte, que, apesar de ser um peixe que pode ser encontrado em qualquer oceano ou mar do 
planeta, só atinge a idade reprodutora a meio da sua vida (entre os cinco e os seis anos). A maioria dos 
espadartes pescados não atingiu ainda a idade reprodutiva, o que difi culta a renovação da espécie.

A ameaça aos stocks mundiais de peixe é real: “Dados da FAO [Organização das Nações Unidas para 
a Agricultura e a Alimentação] mostram que 77% dos stocks de peixe com valor comercial já estão 
sobreexplorados ou mesmo esgotados”, alerta Beatriz Carvalho, responsável pela Campanha para 
o Mercado de Peixe Sustentável da Greenpeace Portugal. Isto porque as “práticas destrutivas de 
captura têm vindo a diminuir a capacidade dos oceanos em repor os seus recursos”. 

A grande culpa é dos métodos actuais de pesca à escala industrial, “ameaçadora à saúde dos mares 
e oceanos”, diz. Actualmente, os pescadores têm ao dispor uma panóplia de aparelhos que lhes 
permitem alcançar áreas mais profundas e identifi car stocks de peixes em alto mar. “Os grandes 
pescadores usam redes de arrasto do tamanho de campos de futebol, que devastam o meio ambiente 
marinho e capturam uma enorme quantidade de peixe que será em seguida descartado”, diz a 
ambientalista.
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Há espécies que, não estando em perigo de extinção, prejudicam outras. Caso do camarão: 
Cada vez que se pesca um quilo, dez quilos de outras espécies são deitadas ao mar mortas ou 
moribundas. Algumas destas espécies são tartarugas em vias de extinção. Todos os anos, milhões 
de animais, como albatrozes, papagaios-do-mar e golfi nhos, morrem nas redes de pesca.

In Diário de notícias on-line, 07-06-2009

Queremos saber se o peixe é fresco. Falta perguntar se está 
ameaçado

Helena Geraldes

Cada português consome, em média, 50 quilos de peixe por ano. Mas o esgotamento de stocks 
pode alterar a dieta. A Greenpeace pede para escolhermos o peixe mais sustentável 

Rosa Cunha gosta de ter “composta” a sua banca no Mercado da Ribeira, em Lisboa. Toda 
coberta de peixe. Sardinhas, carapaus e douradas na linha da frente. Esta vendedora de 40 anos 
aconselha as melhores formas para cozinhar garoupas e há quem lhe peça para ser ela a escolher 
o peixe. O cliente chega, abeira-se e olha para o tamanho, para a cor. “Perguntam se é fresco”, 
diz. Mas não se lembra de lhe perguntarem se é peixe que faz falta no mar, daquelas espécies 
que, devido à sobre-exploração, podem desaparecer a curto prazo. 
Na quarta-feira, a organização ecologista Greenpeace pediu aos consumidores portugueses para 
comprarem peixe de forma mais sustentável e aos distribuidores para venderem espécies menos 
exploradas e com artes de pesca menos destruidoras dos ecossistemas marinhos. Segundo a 
FAO (Organização das Nações Unidas para a Agricultura e Alimentação), três quartos dos stocks 
do mundo estão totalmente explorados, sobre-explorados ou esgotados. 
Mas será possível comprar hoje sem peso na consciência? E se os consumidores começarem a 
perguntar como foi pescado aquele atum ali ao lado do peixe-espada branco? E de onde veio, 
exactamente? 
Apesar de estas perguntas ainda não serem feitas, no Mercado da Ribeira há muitas respostas. 
“O que o cliente mais pergunta é qual o peixe mais barato e depois se é fresco. Há alguns que 
querem saber de onde vem”, resume Ana Emília Cruz, 60 anos, que vende peixe no Mercado da 
Ribeira há 45. “Perguntam se a sardinha é mesmo portuguesa ou se é espanhola, porque esta 
é mais mole”, explica à medida que ajeita as sardinhas sobre o gelo que goteja para o chão. Às 
08h já não passam muitos clientes pelas bancas. António Alves, 44 anos, veio comprar peixe para 
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o seu restaurante em Lisboa. “Venho todos os dias, sempre à mesma hora. Hoje vou levar sardinha, 
dourada e garoupa”. 
Perguntas que António Alves faz sempre: “Se é fresco e de onde vem. Especialmente a sardinha. 
Quero saber se vem da nossa costa”. Mas não está preocupado com a escassez. “Há peixe com 
fartura”. 
Para quem quiser saber mais, as notas comerciais espalhadas em cima do peixe correspondente 
ajudam um pouco. Ficamos a saber o preço, o método de produção (se foi capturado no mar, em água 
doce ou aquacultura) e a zona de captura (Portugal, Atlântico Nordeste). Mas não há mais detalhes. 

15 espécies a evitar 

Para orientar os consumidores, a Greenpeace fez uma Lista Vermelha de 15 espécies que são vendidas 
em Portugal e às quais devíamos dar algum “descanso” (ver caixa), devido ao risco de poderem 
esgotar. Mas este não é um ultimato aos portugueses, que consomem, per capita, 50 quilos de peixe 
por ano, o valor mais elevado dos países europeus. A solução é saber escolher. E para isso, os detalhes 
fazem a diferença, como o nome científi co, o local da apanha ou o viveiro onde foi criado e o método 
de captura ou criação: pesca de arrasto, redes de cerco, redes de emalhar, que tipo de viveiros de 
aquacultura, por exemplo. 
A organização lembra que, apesar de a Pescada estar na Lista Vermelha, há subespécies que estão 
mais ameaçadas que outras, como o caso da Pescada argentina e da África do Sul. Com o Bacalhau 
do Atlântico - cuja pesca na Terra Nova foi encerrada em 1993 e, mesmo assim, os stocks ainda não 
recuperaram - , a diferença pode ser feita através do local de captura. Os consumidores podem 
preferir o bacalhau da Islândia e do Mar de Barents, deixando recuperar as populações do Atlântico 
Nordeste. Também é preferível comprar Linguado Europeu pescado no Mar do Norte - onde a pesca 
é sustentável - ao passo que os stocks no Mar da Irlanda e no Golfo da Biscaia estão a ser explorados 
de forma insustentável. Mas esta informação ainda não está nas notas comerciais. 
Ontem foi Dia do Mar no Continente do Centro Comercial Vasco da Gama. Às 10h30, mais de 20 
pessoas esperavam a vez, de senha na mão e olhos postos no peixe, a avaliar a cor, o tamanho. Do 
outro lado, cinco vendedoras pesavam, amanhavam, embalavam. 
Aqui, os cartõezinhos “de identidade” dos peixes revelam nome, preço e local de captura. As 
vendedoras têm formação para cortar e amanhar, sobre controlo alimentar, legislação e para dizer 
aos consumidores o local de captura, que vem nas guias de compra do peixe que chega às suas bancas 
às 5h00. Mas a informação também não tem o detalhe para uma compra sustentável. 
Isabel Cardoso, 59 anos, veio comprar douradas e salmão. “Quero saber se é fresco e tento ver a 
origem. Prefi ro os peixes capturados no mar aos de aquacultura.” Está satisfeita com a informação 
que encontra na banca. Sobre o estado dos stocks diz que se preocupa um bocado. Devia haver 
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contenção para algumas espécies. Não devemos ser egoístas e deixar esgotar os recursos”. 
Mais à esquerda, Ângela Costa, 67 anos, também está à espera. “Vim às sardinhas”, diz com a 
senha número 91 na mão. O avio vai no 88. “Só não gosto dos peixes de viveiro, por causa das 
farinhas. Prefi ro comer menos, mas comer peixe do mar”. Enquanto houver peixe nas bancas, 
garante que vai comprar. 

In O Público on-line, 28-06-2008
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ANEXO

  2  Lista de museus com exemplares de espécies marinhas comerciais

Continente: 

Aquário Vasco da Gama   
Rua Direita do Dafundo 
1495 - 718 Cruz Quebrada - Dafundo
Tel: 21 4196 337 - 21 4151 610 / Fax: 21 4193 911
E-mail: aquariovgama@mail.telepac.pt
Site: http://aquariovgama.marinha.pt/avgama/
site/pt/
Marcações de visitas escolares:
Tel: 21 4196 337 / Fax: 21 4193 911

Fluviário de Mora   
Parque Ecológico do Gameiro 
Apartado 35 
7490-909 Cabeção - Mora
Tel: 266 448 130 / Fax: 266 446 034
E-mail: fl uviariomora@mail.telepac.pt
Site: http://www.fl uviariomora.pt/

Museu do Mar Rei D. Carlos 
Rua Júlio Pereira de Mello 
2750 Cascais
Tel: 21 4815 907 / Fax: 21 4836 268
E-mail: museumar@cm-cascais.pt
Site: http://www.cm-cascais.pt/museumar/
Serviço de educação (ateliês, visitas): http://
www.cm-cascais.pt/museumar/servedu.html

Museu do Mar de Sesimbra
Largo Luís de Camões 
2970-668 - Sesimbra
Tel: 21 2288 200

Museu Marítimo de Ílhavo
Avenida Doutor Rocha Madail 
3830-193 - Ílhavo
Tel: 234 329 990 / Fax: 234 321 797
E-mail: museuilhavo@mail.telepac.pt
Site: http://www.museumaritimo.cm-ilhavo.pt/

Museu Nacional de História Natural 
Rua da Escola Politécnica, 58
1269-102 Lisboa
Tel: 21 3921 825 /21 3921 808
E-mail: geral@museus.ul.pt
Site: http://www.mnhn.ul.pt

Museu Oceanográfi co - Forte de Santa Maria 
de Arrábida 
Fortaleza de Sta. Maria da Arrábida 
Portinho da Arrábida 
Tel: 21 2189 791
Site: http://portal.icnb.pt/ICNPortal/vPT2007-AP-
Arrabida/Visitar+Area+Protegida/Como+Chegar/

Oceanário de Lisboa  
Esplanada D. Carlos I - Doca dos Olivais
1990-005 Lisboa
Tel: 21 8917 002 ou 006 / Fax: 21 8955 762
Site: http://www.oceanario.pt/

Sea Life – Oceanário Porto
1a Rua Particular do Castelo de Queijo
4100-379 Porto
Tel: 22 6175 216
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E-mail: marketing.porto@merlinentertainments.
biz
Site: http://www.sealifeeurope.com/local/index.
php?loc=porto

Açores: 

Fábrica da Baleia de Porto Pim
Monte da Guia
9900 Horta – Faial – Açores
Tel: 292 292 140 / Fax: 292 292 177
E-mail: geral@oma.pt
Site: http://www.oma.pt

Madeira: 

Aquário da Madeira – Porto Moniz   
Rua Forte S. João Batista 
9270 - 718 Porto Moniz
Tel: 291 850 340 / Fax: 291 850 349
E-mail: geral@aquariodamadeira.com 
Site: http://www.aquariodamadeira.com/component/
option,com_frontpage/Itemid,1/lang,pt/

Museu da Baleia- Machico    
Rua da Pedra d’Eira
9200-031 Caniçal
Tel: 291 961 859  
E-mail: serv.educativo@museudabaleia.org
Site: http://www.museudabaleia.org/index.php 
?option=com_frontpage&Itemid=1 

Museu Municipal do Funchal   
Rua da Mouraria, 31
9004 - 546 Funchal
Tel: 291 229 761 / Fax: 291 225 180
E-mail: mmf@cm-funchal.pt
Site: http://www.cm-funchal.pt/cmf/default.
aspx?id=2035
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ANEXO

  3   Regras de pesca da UE
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ANEXO

  4   Esforço de pesca



21

Fonte: http://ec.europa.eu/fi sheries/documentation/publications/pcp2008_pt.pdf



22

ANEXO

  5   Medidas técnicas da pesca
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Fonte: http://ec.europa.eu/fi sheries/documentation/publications/pcp2008_pt.pdf
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ANEXO

  6   Lista vermelha de espécies, Guia SOS Oceano e exemplos de réguas
           com tamanhos mínimos de captura
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ANEXO

  7  Guiões de entrevista sobre o consumo de peixe

Guião de entrevista a uma vendedora de peixe

• Qual é o peixe que mais se vende?

• Onde é que adquire o peixe que tem à venda?

• Preocupa-se em vender peixe de acordo com os tamanhos mínimos permitidos?

• Os seus clientes já sabem o que vêm comprar ou pedem-lhe ajuda para escolher?

• Qual o peixe que recomendaria em primeiro lugar?

Ficha de inquérito aos pais

• Quais são as espécies de peixe que comemos?

• Porque é que escolhemos essas espécies?

• Onde é que compramos o peixe que comemos?

• Preocupamo-nos em saber de onde vem o peixe?

• Preocupamo-nos em verifi car se o peixe tem o tamanho mínimo permitido? 

• Porque é que não comemos mais peixe?


